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o DESAFIO DAS NEGOCIA<;ÓES ENTRE A
UNIÁO EUROPÉIA E O MERCOSUL
Antonio Martínez Puñal
Patricia H. Dos Santos Cameiro
As relacóes entre o Mercosul e a Uniáo Européia tém como
marco o Acordo Quadro de Cooperacáo Inter-regional' , assinado em
1 Sobre o Acordo Quadro: ALDECOA LUZARRAGA, F.: "El Acuerdo entre la
Unión Europea y el Mercosur em el marco de la intensificación de relaciones entre
Europa y América Latina", Revista de Instituciones Europeas, Vol. 22, N.Q 3, Septiem-
bre-Diciembre, 1995, pp. 763-792. DROMI, R. & MOLINA DEL POZO, C.: Acuer-
do Mercosur-Unión Europea, l.ª ed., Ediciones Ciudad Argentina, Buenos Ai-
res,1996; AYLLÓN PINO, B. (2001.):, "Perspectivas de una asociación Interregional.
Unión Europea - Mercosur: una visión desde Brasil", Revista Eletrónica de Estudios
Internacionales <www.reei.org>; ARENAL, c.: "Los acuerdos de cooperación entre
la Unión Europea y América Latina (1971-1997): evolución, balance y perspectivas",
Revista Española de Desarrollo y Cooperación, N.Q 1Q,Otoño-Invierno, 1997, pp.
111-138; CEBADA ROMERO, A.: "La Articulación Jurídica de las relaciones entre
la UE y el MERCOSUR", Iberoamérica ante los procesos ... , cit .., pp. 99-110; CEBA-
DA ROMERO: "La UE como promotora de la integración regional, en especial su
relación con el MERCOSUR", Integración y Cooperación Atlántico-Pacífico, Vol. Il,
147- 163; DOS SANTOS CARNEIRO, P. H.: "O 'Acuerdo Marco Interregional de
Cooperación' nas relacóes entre a Uniáo Européia e o Mercosul- Urna análise jurídi-
ca", Cornunicacáo ao Congresso de Direito e Rela~óes Intemacionais num Mundo
sem Fronteiras, Universidade Fernando Pessoa, 12 a 14 de abril de 2000, Porto, Por-
tugal; DOS SANTOS CARNEIRO: "As relacóes entre o Mercosul e a Uniáo Euro-
péia depois do Encontro de Madri: análise e perspectivas para urna maior aproximac-
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Madri, em 15 de Dezembro de 1995. Este acordo supós um ponto de
partida para as negociacóes comerciais e económicas entre ambas
organízacóes.
A longa demora para a sua entrada vigor foi devido ao seu
caráter de acordo misto que obrigava um longo processo de
assinaturas e ratíficacóes por parte dos quinze Estados membros da
Uniáo Européia e dos quatro países do Mercosul-. Somente com a
ratificacáo parlamentar dos dezenove países firmantes do referido
Acordo entrou em vigor. Em Maio de 1999, ocorreu a ratificacáo do
Parlamento grego e com o cumprimento dos requisitos de publicacáo,
o Acordo Quadro Inter-regional entrou em vigor em 1.0 de [ulho de
19993.
BIZZORERO, localizando os pontos de vista tanto do Mercosul
como da Uniáo Européia em relacáo ao Acordo Quadro, escreve:
"Desde el punto de vista de la Unión Europea, las dificultades para
concretar un acuerdo con el Mercosur tenían un sesgo específico, y
por otra parte derivaban de la complejidad y las dificultades del inter-
locutor. En ese sentido, hay que ubicar al Mercosur en el momento de
las negociaciones previas al Acuerdo Marco Interregional, en una
etapa de transición de acuerdo al Tratado de Asunción y por ende sin
estructura orgánica definitiva y sin personalidad jurídica de Derecho
Internacional, con negociaciones difíciles en relación al Arancel Ex-
terno Común y el pasaje a la Unión Aduanera y con una incertidum-
bre (lógica desde el exterior) sobre las definiciones que se tomarían'".
Embora a sua entrada em vigor tenha tardado tanto tempo,
algumas atividades de cooperacáo se desenvolveram para garantir a
eferivacáo de alguns aspectos do referido Acordo. Em 1997, o
áo entre ambas regíóes", III Encontro Anual do Fórum Universitário Mercosul,
Brasília, 2002; LIROLA DELGADO, 1.: "Las Relaciones entre la Unión Europea y el
Mercosur en la perspectiva de una asociación interregional", PUEYO LOSA, J. &
REY CARO, E. J. (Coords.): Mercosur: Nuevos ámbitos y perspectivas en el desarro-
llo del proceso de integración, l.ª ed., Ciudad Argentina, Buenos Aires, 2000, pp.
147-188; HERRERO DE LA FUENTE, A.: "Hacia la creación de una Zona de Libre
Comercio Unión Europea - Mercosur", Lusíada, Revista de R~la<;óes h1.ternacionais,
Universidade Lusíada, Porto, N.Q 2, 2001, pp. 37-54; MARTINEZ PUNAL, A.: "El
Mercosur y la Unión Europea ante la construcción de una asociación interregional",
Anuario Argentino de Derecho Internacional, Vol. XII, Córdoba, Argentina, pp.49-
77; CIENFUEGOS MATEO, M.: "Las negociaciones para la ejecución del Acuerdo
Marco Interrregional de Cooperación entre la Comunidad Europea, el Mercosur y sus
respectivos Estados miembros", Revista de Derecho Comunitario Europeo, 13, Año 6,
Septiembre-Diciembre 2002, pp. 723-774 (publicado também em Recht und Europa,
Band 5, Vorstand des Instituts für'Vólkerrecht, Europarecht und Internationale Be-
ziehungen und Leiter des ZER, pp. 369-417). Deste mesmo autor Vide os seguintes
trabalhos: "Implicaciones de la ampliación de la Unión Europe~ en las relaciones
euromercosureñas'', ROY, J.; DOMINGUEZ RIVERA, R. e VELAZQUEZ FLORES,
R. (Coords.): Retos e interrelaciones de la integración regional: Europa y América"
Plaza y Valdés Eds., México, 2003, pp. 481-507; "Implications of European Unión
Enlargement for Euro-Mercosur relations", Beyond enlargement: The new members
and new frontiers of the Enlarged European Union, Institut Univesitari d'Estudis
Europeus, 2003, pp. 257-289; "Las relaciones UE-Mercosur {junio 2005)", Curso:
"Las relaciones entre la Unión Europea, la Comunidad Andina y el Mercosur", Pro-
grama "Europa Retos e Incógnitas", Curso de Derecho Internacional y Relaciones
Internacionales de Vitoria-Gasteiz 2005",Vitoria, 11 a 15 de julio de 2005; La Aso-
ciación estratégica entre la Unión Europea y el Mercosur, en la encrucijada, Barce-
lona, 2006.
2 Conforme nos indica AYLLÓN citando a BIASE, "la Unión Europea no consideró
al AMIC un acuerdo comunitario y no delegó la potestad de firmar en la Comisión,
pues al considerarlo de naturaleza mixta se necesitó la firma de los 15 Estados miern-
bros de la UE, de la Comisión, de los 4 Estados parte de Mercosur, del Presidente pro-
tempore del Consejo del Mercado Común y de los Presidentes de los Estados parte del
Mercosur" (AYLLÓN PINO, B.: "Perspectivas de una asociación Interregional.
Unión Europea - Mercosur: una visión desde Brasil", Revista Eletrónica de Estudios
Internacionales <www.reei.org>
3 AYLLÓN PINO: "Perspectivas de una asociación Interregional. Unión Europea _
Mercosur: una visión desde Brasil", Revista Eletrónica de Estudios Internacionales
<www.reei.org>
4 BIZORRERO, L.: "El acuerdo marco interregional Unión Europea-Mercosur: difi-
cultades y perspectivas de una asociación estratégica", SIERRA, G. de (Comp.): Los
Rostros del Mercosur. El difícil camino de lo comercial a lo societal, l.ª ed.,
CLACSO, Buenos Aires, 2001, pp.
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Subcomité Conjunto do Comércio cornecou a trabalhar a "fotografia"
dos intercambios comerciais. Os Estados subscritores do Acordo
definiram antes urna série de medidas que seriam tomadas enquanto
se esperava a entrada em vigencia do Tratado. As medidas
consistiram na aplicacáo de forma provisional de algumas dísposícóes
em matéria de Cooperacáo Comercial (a) e também em matéria
relativa a criacáo de instituicóes encarregadas da implementacáo do
Acordo (b), e de forma imediata se aplicariam os mecanismos de
diálogo político previstos na DeclaracáoConjunta Anexa ao Acordo.
Essa Declaracáo Conjunta Anexa definia como objetivo básico a
intensificacáo do diálogo e o estabelecimento de urna associacáo
inter-regional. O mecanismo escolhido pelo Acordo para alcancar os
seus objetivos ampliando as bases da cooperacáo é o diálogo nas
relacóes económicas, comerciáis e políticas>, explicitado na
Declaracáo Conjunta Anexa ao Acordo. No entanto o Acordo
mesmo nao dedica muito espaco ao diálogo político, sendo a
Declaracáo Conjunta o documento que traz os seus objetivos, tais
como o apoio a integracáo regional e a coordenacáo das posicóes das
partes nos foros intemacionais. A articulacáo da cooperacáo política
será mediante as reunióes dos Chefes de Estado e das máximas
autoridades da Uniáo Européia, as reunióes dos Ministros, das
reunióes dos altos funcionários e dos díplomatas".
5 Artigo 3.º do Acordo (Diálogo político): "1. As partes instituiráo um diálogo regular
que acompanhará e consolidará a aproxirnacáo entre a Uniáo Européia e o Mercosul.
Esse diálogo efetuar-se-á nos termos da declaracáo comum anexa ao acordo. 2. O
diálogo ministerial previsto na Declaracáo conjunta efetuar-se-á no ámbito do
Conselho de Cooperacáo instituído no artigo 25.º do presente acordo ou neutras
instancias do mesmo nível a decidir mediante acordo mútuo",
6 O Acordo Quadro assinado com o Mercosul náo estabelece a instituicáo de urna
Assembléia Parlamentar Conjunta. Também se sente a ausencia de previsáo nos
mecanismos de diálogo, de urna possível cooperacáo entre o Parlamento Europeu e a
Comissáo Parlamentar Conjunta do Mercosul. Recordamos que apesar da desatencáo
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Quanto as negociacóes MERCOSUL-Uniáo Européia, apenas
para relembrar, em 24 de Novembro de 1999, em Bruxelas, reuniu-se
o Conselho de Cooperacáo Uniáo Européia-Mercosul, momento em
que se estudaram as propostas apresentadas pelas partes, sendo entáo
lancadas as negociacóes, com a fixacáo da estrutura, metodologia e
calendário. Para levar adiante as negociacóes é criado o Comité
Birregional de Negocíacóes, integrado conjuntamente pela Uniáo
Européia e o Mercosul, e encarregado de dirigí-las em direcáo a
liberalízacáo comercial. T ambém é criado um Subcomité de
Cooperacáo, vinculado diretamente ao Comité Birregional,
responsável pelas negociacóes sobre cooperacáo inter-regional. Ainda
na parte institucional sáo criadas duas secretarias coordenadoras,
dada a peticáo express a do Parlamento Europeu de institucionalizar o diálogo político
interparlamentar, o caráter enunciativo da numeracáo dos mecanismos de diálogo
político permite a celebracáo de reunióes entre o Parlamento Europeu e a Comissáo
Parlamentar Conjunta do Mercosul, quando as partes considerarem conveniente.
Sobre o diálogo político em geral e tambérn ao respeito da sua específicacóes em nível
parlamentário ressalta HERRERO DE LA FUENTE: "No obstante, lo que parece
cierto es que si tenemos en cuenta el contenido del Acuerdo Marco, el de los acuer-
dos de la Cuarta generación y lo que conocemos de las directrices de negociación, se
puede prever que el contenido del Acuerdo de Asociación tendrá necesariamente que
abaracar la ampliación del diálogo político, la extensión de los ámbitos de coopera-
ción, el apoyo al proceso de integración' del MERCOSUR, la creación de un marco
institucional adecuado y, finalmentre, la liberalización progresiva de los intercambios
comerciales y el establecimiento de la zona de libre comercio. De todas estas materias,
el diálogo político debería incluir como novedad el diálogo interparlamentario entre
el Parlamento Europeo y la Comisión Parlamentaria Conjunta del MERCOSUR. Los
ámbitos de cooperación deberán arnpliarse en muchos campos en los que existen
políticas comunitarias: Protección del consumidor, turismo, protección del medio
ambiente, etc, El marco institucional un Consejo de Asociación que, a diferencia del
. actual Consejo de Cooperación, pueda adoptara decisiones vinculantes. También
sería conveniente ampliar el camino ahora existente de solución de controversias. Y
por lo que se refiere a la liberalización de los intercambios y la creación de una zona
de libre comercio, el acuerdo de asociación tendrá que precisar el ámbito de aplica-
ción e la misma, las condiciones de la liberalización y los plazos para su establecimien-
to definitivo" (HERRERO DE LA FUENTE: "Hacia la creación de una Zona de Libre
Comercio Unión Europea - Mercosur", Lusíada, cit., p. 57).
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constituídas por representantes da Comissáo Européia e da
Presidencia Mercosul, com a funcáo de coordenar
administrativamente as negociacóes, organizar as Cúpulas e a
distribuir os documentos oficiais preparados para elas.
Recordamos também que em relacáo a metodologia, prevalece o
princípio do compromisso único (single undertaking), que significa que
as negociacóes poderáo ser levadas de forma autónoma no Comité e
Subcomité e seus grupos de trabalho, mas o resultado do trabalho
deverá constar de um único e indivisível documento, de forma que
nao existe acordo enquanto nao haja pactos em todos os ámbitos. Em
relacáo ao cronograma das reuruoes, o Comité se reunirá
alternativamente em um dos países do Mercosul e em Bruxelas duas
vezes ao ano, ressalvadox o acordo express o em contrário. Quanto ao
Subcomité nao há previsóes específicas das suas reunióes, Os grupos
de trabalho se reuniráo paralelamente ao Comité, podendo manter
contatos informais em datas entre as reunióes daquele.
O período negociador do Acordo entre o Mercosul e a Uníáo
Européia seria realizado mediante as rodadas de negociacáo, tendo
sido realizadas quinze rodadas de negociacóes 7, das quais podemos
retirar alguns aspectos fundamentais.
Durante a 1Rodada de Negociacáo relizada em Buenos Aires nos
dias 6 e 7 de Abril de 2000 marcaria a abertura do funcionamento do
Comité de Negociacóes, cornecando a abordagem dos temas
relacionados a futura associacáo inter-regional, com as prime iras
7 Sobre as rodadas vide DOS SANTOS CARNEIRO: "As relacóes entre o Mercosul
e a Uniáo Européia depois do Encontro de Madri: análise e perspectivas para uma
maior aproximacáo entre ambas regióes", III Encontro Anual do Fóntm
Universitário Mercosul,Brasilia, 2002.:
Para maiores detalhes sobre as rodadas de negociacáo vide a página oficial da Uníáo
Européia <www.europa.eu.int/comm/extemal_relations/mercosur/intro/index.htm>
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conversas sobre os aspectos comerciais, económicos, de cooperacáo e
de política. Estabeleceu-se a partir desta 1 Rodada um quadro geral
das negociacóes e uma agenda provisória para trabalhar na segunda
reuniáo e também criacáo de tres grupos técnicos de traballho''. O
importante desta Rodada foi a aprovacáo de um documento conjunto
que iniciaria as negocíacóes, apresentando os princípios gerais da
negociacáo e as disposicóes concretas em relacáo aos tres eixos da
negociacáo: comércio, cooperacáo inter-regional e diálogo político. A
partir deste documento teríamos as regras das negociacós que seriam:
a) As negociacóes deveriam proporcionar resultados equilibrados para
ambas partes ao mesmo em que deveráo também gerar direitos e
obrigacóes para a Uniáo Européia e o Mercosul além do pactuado no
Acordo Quadro de 1995; b) Todos os setores estaráo incluídos
durante a negocíacáo tarifária, seguindo as regras da OMC; e) A
competencia da futura associacáo ínter-regíonal abrangerá nao
somente os bens e servícos, mas tambérn as matérias como políticas
intergovernamentais, investimentos, direitos de propriedade
intelectual e cooperacáo: d) A cooperacáo entre ambas parte deverá
permitir que o Mercosul se adapte as exigencias da futura associacáo
inter-regional.
A II Rodada de Negociacóes do Comité Birregional foi realizada
no dias 13 e 16 de [unho de 2000, em Bruxelas, senda os temas
centrais da agenda: o intercambio de informacáo, a identifícacáo dos
obstáculos náo-tarifários e a definicáo dos objetivos específicos para
cada área de negociacáo. Levando em consideracáo os parámetros
8 Foram criados tres grupos: 1) Grupo de Trabalho 1: comércio de bens e normas de
acesso aos mercados, aos regulamentos sanitários e fítossanitários, os procedimentos
aduaneiros, as lícencas de importacáo, e regras de origem e exigencias de qualídade,
2) Grupo de Trabalho 2: servícos, investimentos e movimentos de capital, e direitos
de patentes e propriedade industrial relacionados ao comércio; 3) Grupo de Trabalho
3: concorréncia, incluídos os aspectos antidumpíng.resolucóes de controvérsias
comerciais e os sistemas de compras intergovemamentais.
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acordas na 1Rodada, durante a fase preparatória a Comissáo Européia
apresentou ao Mercosul uma lista inicial de obstáculos náo-tarifários e
proporciono u também grande quantidade de inforrnacáo em diversos
formatos, tais como papel, disquetes e CD- Rom. O Mercosul, em
resposta, enviou a Comissáo várias informacóes e apresentou um
rascunho com os objetivos específicos. Na prática, nesta II Rodada os
trabalhos estiveram concentrados na discussáo dos grupos técnicos de
trabalho, os quais tiveram as suas primeiras reuníóes com discussóes
.estiveram focalizadas nos requerimentos e nos tipos de informacáo
intercambiada. Os temas abertos nesta II Rodada seriam tratados com
maior cuidado nas reunióes posteriores, quando fosse iniciada a
identíficacáo dos obstáculos náo-tarifários.
No relacionado ao diálogo político os debates foram realizadas ao
mais alto nível do Comité Birregional, diferenetemente das
negociacóes comerciais e de cooperacáo que se desenvolveram em
nível dos subgrupos, em particular, no Subgrupo de Cooperacáo
Técnica e Financeira.
A III Rodada de Negociacóes celebrada, em Brasília, nos dias 7 e
10 de Novembro de 2000, foi inaugurada por Chris Patten, comissário
europeu de Relacóes Exteriores (por ocasiáo da sua viagem a
Argentina, Brasil e Chile), e pelo entáo Ministro das Relacóes
Exteriores, Luis Felipe Lampreia, em razáo da presidencia brasileira do
Mercosul. Desta III Rodada, o resultado mais importante foi a
aprovacáo um rascunho de cooperacáo económica e também de
alguns documentos preparatórios do diálogo político, em particular o
plano institucional do futuro acordo.
A Quarta Rodada de negociacóes seria realizada na Europa,
concretamente em Bruxelas, nos dias 19 a 22 de Marco de 2001,
durante a presidencia sueca da Uniáo Européia. Esta Rodada teria
como ponto alto a reuniáo entre Comité Birregional e os tres grupos
de trabalho, o Subcomité de Cooperacáo, o Subgrupo de Cooperacáo
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Cultural e Social e o Subgrupo de Cooperacáo Económica. O tema
principal discutido no caso dos Subgrupos de Cooperacáo foi o modo
de continuar aprofundando a cooperacáo já levada a cabo entre a
Uniáo Européia e o Mercosul. Outros dos temas náo menos
importante, o marco institucional da futura associacáo constou da
pauta de discussáo no ámbito do diálogo político. Da perspectiva das
negociacóes mais próximas do comércio, as partes deram a conhecer,
em nível de comércio, as suas propostas para os aspectos nao-
tarífários. No contexto destes debates a Comissáo realizou a
apresentacáo ao mesmo em que explicou uma nova iniciativa em
relacáo as business facilitations. Finalmente, as partes decidiram manter
a discussáo das propostas apresentadas nas negociacóes futuras.
Provavelmente a Quinta Rodada levada a cabo nos dias dias 2 a
6 de Julho de 2001, em Montevidéu, seria a mais importante desde o
lancamento das negociacóes e também as mais tensas devido aos
problemas iniciais sobre os aspectos náo-tarifários, momento no qual o
Comité Birregional desenvolveu um papel de articulador político e
conciliador.
As negociacóes no ámbito comercial foram marcadas pela
apresentacáo, em 05 de [ulho de 2001, da a oferta das tarifas e os
textos de negociacáo dos bens,' servicos e compras governamentais
pela Comissáo Européia durante a sessáo plenária do Comité
Birregional. Essa oferta européia era bem complexa e teve uma
contra-oferta do Mercosul na Sexta Rodada.
Os pontos principais da proposta-oferta européia eram: 1) a
. líberalízacáo de maneira substancial do comércio, sem exclusáo de
nenhum setor, em um prazo de dez anos, através da eliminacáo
progressiva e recíproca das tarifas e barreiras náo-tarifárias, com o
estabelecimento de um cronograma de desgravacáo e prevendo a
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existencia de acordos stand sti1l9 e rollbacklO; 2) a existencia do
equilíbrio geral nos compromissos mútuos; 3) a elíminacáo imediata
de todas as medidas náo-tarifárias desde a entrada em vigor do acordo
de associacáo, permitindo a conclusáo de acordos sanitáriose
fitossanitários, que poderiam ser aplicados em termos de medidas de
efeito equivalente; 4) a dístincáo entre os produtos agrícolas, os
produtos industriais, os produtos pesqueiros, os servicos e as compras
públicas. .
No contexto desta V Rodada ocorreria, nos días 3 e 4 de [ulho
de 2001, a reuniáorlos Subgrupos de Cooperacáo Económica e o
Subgrupos de Cooperacáo Social e Cultural. O resultado apresentado
pelo Subgrupo de Cooperacáo Económica foi um rascunho dos
programas nos ámbitos da cooperacáo aduaneira, cooperacáo em
matéria de Direito da concorréncia, coopera<;:aoestatística e
cooperacáo científica e técnica. já o Subgrupo de Cooperacáo Social e
Cultural conseguiu concretizar um consenso sobre o texto ern matéria
da cooperacáo na luta contra O tráfico de drogas e os delitos conexos e
outros em relacáo ao crime organizado.
Tendo como base o rascunho do texto conjunto para o marco
institucional preparado e discutido na Rodada de Bruxelas - e
levando em consideracáo as conclusóes da Cúpula Uniáo Européia-
Mercosul, realizada ern 26 de [unho de 2001 - nesta V Rodada de
Negociacóes o Comité Birregional discutiu marco institucional do
futuro acordo, sendo intercambiados as visóes sobre a amplíacáo e
profundidade dos conteúdos do diálogo político. Após a troca de
9 Segundo este princípio nenhuma das partes poderá aumentar o nível atual das suas
tarifas, e se o fizer, terá que justificar a contraparte a modífícacáo realizada.
10 Este princípio prega a eliminacáo retroativa da determinacáo das tarifas
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idéias, as partes conseguiriarn um consenso na maioria dos temas do
rascunho e decidiriam apresentar propostas para os temas ainda por
discutir para a seguinte reuniáo em Bruxelas.
A VI Rodada de Negocíacóes realizada, em Bruxelas, nos dias 29
a 31 de Outubro de 2001, teve como tema principal o estudo da oferta
de negociacáo apresentada pelo Mercosul, que apresentava uma
contra-oferta em matéria de servícos e compras públicas que
tornavam as negociacóes mais tensas.
A contra-oferta do Mercosul na área do Comércio se
caracterizaria por:
1. Englobar as questóes tarifárías e nao tarifárias, com vistas a
corrigit as distorsóes que afetam o livre mercado, de todos os
produtos, nao aceitando a exclusáo de nenhum bem ou setor,
devendo o resultado das negociacóes formar um compromisso
único.
2. Propor um mecanismo de protecáo tarifário para as indústrias
nascentes do Mercosul.
3. Adotar acordos de equivalencia em matéria sanitária e
fitossanitária; .
4. Permitir a nao aplicacáo do preco de entrada;
5. Incluir uma preferencia básica inicial para a Uniáo Européia.
6. Vedar a aplicacáo de subsídios as exportacóes em comércio
recíproco.
7. Criar um mecanismo específico de salvaguarda bilateral
aplicável ao comércio bilateral.
A proposta do Mercosul previa que a preferencia básica inicial
outorgada a Uniáo Européia a partir da entrada em vigor do acordo de
associacáo significaria a existencia de tarifas inferiores as consolidadas
pelos países do Mercosul na Organízacáo Mundial de Comércio
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(OMC) para 8.851 itens tarifários dos 9.140 que compóern o universo
tarifário do Mercosul com a entrada em vigor do Acordo Birregional.
Alérn desta oferta, houve também a oferta da liberalizacáo de cerca de
40% destes 8.851 itens tarifários, distribuídos em cinco listas, durante
um período menor que dez anos.
A contra-oferta do Mercosul em matéria de servicos e compras e
públicas se aproximava da oferta européia, havendo coincidencias no
sentido de que o futuro capítulo sobre servicos deveria fundamentar-
se nos princípios do Acordo Geral sobre Servicos, tais como o trato
nacional, acesso ao mercado e o reconhecimento mútuo. No tocante
as compras públicas, a contra-oferta era de que as partes deveriam
conceder reciprocamente as suas empresas o princípio do trato
nacional quando participassem nas licitacóes e as regras gerais que
devem reger os processos de lícitacáo para garantir o cumprimento
desses princípío!].
Paralelamente a este parte mais comercial do acordo, o Subgrupo
de Cooperacáo Económica conseguiu alcancar um consenso quanto
ao texto do projeto conjunto para as áreas de cooperacáo científico-
tecnológica, energia, transporte, telecomunicacóes, inforrnacáo
tecnológica e sociedad e da iníormacáo. Para a Sétima Rodada ficaram
os temas da agricultura, da cooperacáo em meio ambiente e da
cooperacáo no marco da associacáo. Na reuniáo do marco
institucional do Acordo, no ámbito do diálogo político, ocorreram
alguns avances sobre el, natureza e o alcance do acordo de associacáo
no texto do projeto.
A VII Rodada de Negociacóes seria realizada nos dias 8 a 11 de
Abril de 2002, em Buenos Aires, cujos temas centrais estavam
relacionados aos Capítulos Político, de Cooperacáo, das Medidas de
Facilitacáo de Negócios. Nesta mesma ocasiáo as partes
intercambiaram opinióes sobre o rascunho do Comunicado Conjunto
Mercosul-Uniáo Européia para o final da Cúpula de Madri--.
Os avances conseguidos nessa Rodada seráo anunciados durante
a Segunda Cúpula Uniáo Européia-América Latina prevista para os
dias 17 e 18 de Maio de 2002, em Madri, momento ideado para a
ratificacáo dos acordos de comércio pelos Chefes de Estado do
Mercosul e da Uniáo Européia. O acordo de comércio acordado na
Sétima Rodada de Buenos Aires facilitará o comércio já que incluirá
normas técnicas e de agilizacáo da tramitacáo em temas aduaneirosl '.
A VIII Rodada do Comité de Negociacóes Birregionais
Mercosul-Uniáo Européia (CNB), em Brasília, realizada de 11 a 15 de
Novembro de 2002, em Brasília, os Grupos Técnicos estiveram
analisando, em cumprimento do Programa do Río de Janeiro, as
propostas os textos de normas, regulamentos técnicos e
procedimentos de avaliacáo da conforrnidade; defesa da concorréncia,
regime geral de origem; propriedade intelectual; procedimentos
aduaneiros e solucáo de controvérsias. Após a análise dos textros,
houve o compromisso das Partes de seguir com os trabalhos de
consolidacáo de textos para, finalmente, elaborar um primeiro projeto
para o Acordo de Associacáo Inter-regional a ser apresentado na IX
Reuniáo do CNB. Nesta mesma reuniáo as delegacóes concluírarn as
díscussóes sobre métodos e modalidades para a negociacáo de acesso a
mercados em bens, inclusive para produtos agrícolas, e para a
12 Seventh Meeting of the EU-Mercosur Bi-regional Negotiations Committee
(BNC), Buenos Aires, Argentina, 8-11 April2002.
13 "Mercosur y EU acuerdan medidas comerciales", ABC Color, Paraguay. Notícia
"recolhida do Site UNIR - Unidade de Apoio as Negociacóes de Integracáo Regional,
Subsecretaria-Geral de Assuntos de Integracáo, Económicos e de Comércio (SGIE),
Ministério das Relacóes Exteriores:
<http://www.mre.gov.br/siteunir/Resenha/default.asp?key =5424> Acessado em
16Ab02
11 Salientamos que os Estados do Mercosul nao sáo partes do Acordo' sobre Compras
Govemamentais da OMC, inexistindo legíslacáo a respeito no Mercosul.
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negocia<.;:ao de servicos. Por último, as Partes negociadores
consideraram a implementa<.;:ao das medidas de negócios lancadas
durante o II Reuníáo de Chefes de Estado e de Governo do Mercosul
e da Uniáo Européia, realizado ern Madri, ern 17 de Maio de 2002.
A IX Rodada de Negocíacóes realizada entre os días 17 e 21 de
Marco de 2003, em Bruxelas, teria como ponto importante o
intercambio de oferta tarifária realizada em 05/03/2003, nao isenta de
debates. O importante desta rodada foi um o acordo ern torno a um
novo plano de andamento das nego'cia<.;:óesque incluiria os mais
diversos temas: produtos, servicos, compras governamentais, comércio
eletrónico, solucáo de controvérsias, vinhos e bebidas espirituosas e
medidas sanitárias e fitossanitárias14. Outros aspectos destacáveis
seriam os esclarecimentos concernentes a oferta tarifária do Mercosul,
os avancos quantos aos métodos e das modalidades para as
negocia<.;:óessobre investimentos e compras governamentais e seriam
também discutido o Plano de Acáo sobre a Facilitacáo de Negócios e
a a cooperacáo ao desenvolvimento , o desenvolvimento auto-
sustentável e o alargamento da Uniáo Européia. Esta rodada significo u
aparentemente algum avanco no contexto do Programa de Trabalho
do Rio.
espirituosas e o tema das medidas sanitárias e fitossanitárias nos
Agreements and Business Facilitation.
A última rodada de 2003, a XI Rodada'> realizada nos dias 2 a 5
de Dezembro de 2003, em Bruxelasl", as partes realizaram uma
revisáo dos detalhes dos capítulos sobre diálogo e cooperacáo, bem
como das previsóes fínais do Acordo de Associacáo. Após o
intercambio de visóes, esclareceram-se algumas posiscóes os novos
desacordos pelo lado europeu, que surgiram pela prime ira vez. Os
progressos desta Rodadas estiveram centralizados nos temas téc~icos
vinculados ao acesso aos mercados, compras governamentais e
insvestimentos, vinhos e bebidas espirituosas, facilitacáo ao comércio
e propriedade intelectual.
A XII Rodada de Negociacóes!", celebrada, em Buenos Aires,
nos dias 8 e 12 de Marco de 2004, em Buenos Aires, teve como temas
de discussáo os capítulos da Política e da Cooperacáo do futu~o
Acordo Uniáo Européia-Mercosul. Os destacável desta Rodada sena
a finalízacáo dos Capítulos do Acordo relacionados as medidas do
A X Rodada de Negocia<.;:óesrealizda, nos dias 23 a 27 de junho
de 2003, em Assun<.;:ao,contou com uma importante agenda: produtos
cobertos, investimentos, servicos, propriedade intelectual, solucáo de
controvérsias, concorréncta e coopera<.;:ao.Nesta Rodada tambérn se
incluíram para discussao o futuro dos acordos sobre vinhos e bebidas
15 A agenda dessa Rodada contava com os seguintes temas: Diálogo Político, Coop~-
racáo ao Desenvolvimento, Cornércio, Facil~taC;áoao comércio, alargamento da Um-
áo Européia e desenvolvimento auto-sustentável.
16 Desta Rodada sairia o conhecido Programa de Trabalho que previa rea~izaC;áo
durante o ano de 2004 de quatro rodadas de negociacáo: 1) Marco , Buenos AIres, 2)
Abril, Bruxelas; 3) [unho, Buenos Aires, 4) [ulho, Bruxel~s. Também se .aco.rdou ~~e
ocorreriam dois encontros mínisteriais, o primeiro em Maio, duran;e a CImeIr~ Uniáo
Européia-América Latina e Caribe, no México; e a outra no mes de Outu sul em
Bruxelas, com a intencáo de concluir o Acordo de Associacáo entre o Mercosu e a
Uniáo Européia.
O referido programa pode ser consultado na página .web do Foro Empresarial
E U Business Forum:Mercosur-Unión Europea/Mercosur- uropean mon
<www.mebf.com.br>
17 O documento com as conclusóes finais dessa roda~a po~e ser consultado em:
<www.europa.eu.int/comm/externaIJelations/mercosur/mtro/mdex.htm>
14 Nesta Rodada ficou acordado que nas próximas reunióes haveria um intercambio
de solicitac;áo para a melhoria das tarifas ("requests [or improvement oi tariff') entre os
dias 15 de Abril a 15 de Maio de 2003 e que o intercambio das ofertas érn matéria de
servico, investimentos e compras governamentais seria em 30 de Abril do mesmo ano.
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comércio, concorréncia e aduana e tambérn compromisso das Partes
de apresentar algumas ofertas em várias áreas até metade do mes de
Abril de 2004.
modalidades de implementacáo e análise geral do tratamento das
assimetrias e a facilitacáo dos negócios e a ampliacáo da Uniáo
Européia. Outros temas também seriam o desenvolvimento
sustentável e a avaliacáo geral do texto consolidado do Acordo.
Nesta Rodada o Mercosul apresentaria urna oferta melhorada em
matéria de ofertas e servicos e investimentos, mas náo faria o mesmo
com as compras governamentais, que mais interessaria a Uniáo
Européia. Em resposta a nova oferta mercosulina, os europeus
solicitaram esclarecimentos em relacáo as compras governamentais,
servicos e investimentos e sobre a questáo da livre circulacáo dos seus
produtos no espaco dos quatro países do Mercosul.
Podemos dizer que as negociacóes comerciais entre o Mercosul e
a Uniáo Européia vinha experimentando desde 2003 uns altos e
baixos até atingir o ponto crítico de Setembro de 2004, quando o
processo negociador entrava em "ponto morto", avancaram muito
poucol", Um sopro de vida para a continuacáo destas negociacóes
seria dado pela realizacáo da reumao ministerial entre os
representantes do Mercosul e da Uniáo Européia, em 20 de Outubro
de 2004, no Palácio das Necessidades, em Lisboa, na qual se
retomaram, por intermédio de José Manuel Duráo Barroso, as
negociacóes sobre um acordo de livre comércio entre os dois blocos,
decídíndo-se finalmente pela reabertura das negociacóes no primeiro
Durante a XIII Rodada de Negocíacóes celebrada, em Bruxelas,
nos dias 3 e 7 de Maio de 2004, em Bruxelas, foram negociados os
seguintes temas: acesso a mercados, regras de origem, medidas
sanitárias e fitossanitárias, medidas de defesa comercial, servícos,
investimentos, propriedade intelectual, compras governamentais,
solucáo de controvérsias, comércio eletróníco e o desenvolvimento
sustentável. Os negociadores decidiram celebrar urna reuniáo
ministerial no dia 27 de Maio de 2004, durante a III Cúpula Uniáo
Européia-América Latina e Caribe.
Nos días 07 a 11 de [unho de 2004 seria realizada em Buenos
Aires, a XIV Rodada de Negociacóes, cujos temas centrais seriam o
comércio e a cooperacáo. No tema comercial, as díferencas de opíniáo
entre a Uniáo Européia e o Mercosul tornaram difícil algum avance
nesta rodada, pois cada parte enfatiza o que entendia como um
desequilíbrio nas ofertas. Para a Uniáo Européia a oferta apresentada
pelo Mercosul em temas de compras governamentais era pouco
ousado, e para o Mercosul a oferta européia deixava muito a desejar.
Apesar deste descompasso no capítulo comercial, encontramos
avances no capítulo da cooperacáo com a realizacáo de urna revisáo
conjunta dos artigos do referido capítulo, passando pela reordenacáo
dos trinta e cinco artigos que poderáo compor o Acordo de
Associacáo entre a Uniáo Européia e o Mercosul.
A XV Rodada de Negociacáo levada a cabo nos dias 19 e 23 de
Julho de 2004, em Bruxelas, focalizaria principalmente as propostas na
área comercial do Acordo com prioridade para os servicos, compras
governamentais e investimentos, os bens, as questóes fitossanitátias,
vinhos e bebidas destiladas, bem como as áreas de. negociacóes
económicas e de comércio exterior, incluindo os textos comuns,
18 Em 29 de Setembro de 2004, a Uniáo Européia dando prosseguimento ao
calendário acertado enviou ao Mercosul a sua oferta completa. Conforme o pr6prio
informe da Uniáo Européia: "The offer proposes a gradualliberalisation of Mercosur
exports of industrial and agricultural goods te the EU, the opening of its services
market, access to a public procurement market worth €200 bio as well as non-
discriminatory rules for Mercosur investors in Europe" "El.l-Mercosur: EU presents its
completed offer to Mercosur in on-going trade talks", IP/04/1160- Brussels, 29 Sep-
tember 2004.
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trimestre de 2005, sem prazo previsto de finalízacáo!". Participaram
.neste Encontro Ministerial de Lisboa os comissários europeus Pascal
Lamy, de Comércio, e Franz Fischler, de Agricultura, os Chanceleres
Celso Amorim, do Brasil, e Leila Rashid, do Paraguai, o Vice-
Chanceler de Uruguay, William Ehlers e o Secretário de Estado de
Relacóes Económicas Internacionais de Argentina, Alfredo Chiaradia.
Parece evidente que a condueño das negociacóes entre a Uniáo
Européia e O Mercosul esteve fortemente marcada pela tensáo dos
interesses entre europeus e mercosulistas, que provocaria um certo
ambiente de fracasso quando em 31 de Outubro de 2004, quando
expirava o mandato dos membros da Comissáo Européia ainda nao se
contava com um texto consensuado, ou seja, nao havia Acordo UE-
Mercosul. Era pouco realista pensar num acordo neste prazo, os que
acompanhamos o "andar da carruagem" sabíamos que as ofertas tanto
da Uniáo Européia como a do Mercosul ao nao atenderem os
interesses mais profundos de ambas partes conduziriam a um extensáo
destas negociacóes até que a precariedade das ofertas postas na mesa-?
pudessem ser convenientemente debatidas mesmo que com prazos
mais dilatados.
19 Vide "O Mercosullivrou-se de um mau acorde", Servicio Informativo del Sela, del
25 de octubre de 2004. <www.sela.org>
Vide também "Mercosur-UE:todo quedó para marzo"; "Fracasó último intento de
acuerdo Mercosur-UE", Servicio Informativo del Sela, del 21 de octubre de 2004
<www.sela.org>
20 As conversacóes se interromperam em 2004 devido as demandas su-americanas de
uma maior participacáo nos mercados europeus do acúcar e da came vacuna e de
frangos, e da insistencia da UE em ter acesso aos mercados de servicose de aquisi<;óes
públicas do Mercosul, principalmente de Brasil.
cobrancsa européia de maiores concessóes em matérias de servicos e
investimentos, manter urna aparencia de "normalidade" nas relacóes
entre a Uniáo Européia e o Mercosul. Obviamente, o Mercosul
reclamou urna maior abertura do setor agro-alimentário dos europeus
táo bem guardado.
Seja como for a estratégia européia de cozinhar o Mercosul como
forma de pressáo para influenciar a posicáo do Mercosul nas
negoda<sóes no ámbito da Área de Livre Comércio das Américas
(ALCA) e que, de certa forma, agudizou os problemas e dífícultou
qualquer avance na líberalizacáo multilateral no ambito da Ro~ada
Doha, da Organizacáo Mundial de Comércio (OMC) , poder a na
verdade afastar ainda mais o Mercosul como principal parceiro da
Uniáo Européia na América do Sul. Em torno as negociacóes
euromercosulinas circundariam outros temas (ALCA, OMC) que se
relacionariam e perturbariam o processo negociador e que em último
caso poderia conduzir a urna paralisia negociadora.
Essa tendencia estagnadora das negocia<sóes foi mareante
também em 2005, tendo alguns setores, como o empresarial, se
movimentado em prol do recomeco das negociacóes+'. No entanto,
em 21 de Marco de 2005, houve o fracasso da re tomada das
negocia<sóes durante uma reuniáo ministerial entre os negociadores da
Uniáo Européia e o Mercosul, momento no qual as divergencias
romaram-se mais evidentes, principalmente porque a Uniáo Européia
-ao contrário do Mercosul- queria uma defínicáo das melhores ofertas
e que os critérios saídos desta reuniáo servissem de parámetro para a
reuniáo ministerial a ser realizada em Abril de 2005. Por outro lado, o
Neste contexto, a estratégia dos negociadores europeus e
mercosulinos parece seguir o eslogan "bola pra frente", para, na
ausencia de um acordo favorável para o Mercosul e na presenca da
21 Os setores empresariais dos dois lados do Arlánticos rep:ese~tados .no Foro
Empresarial do Mercosul e da Uniáo Européia (MEBF, siglas em mgles) partlClpara~,
F . d 2005 de urna reuniáo que contou com a presenca do mundo empresanaleveretro e , d . -
europeu e mercosulinos, numa tentativa de lograr a reativacáo as negociacoes
paralisadas desde Outubro de 2004.
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Mercosul queria a fixacáo de uns princípios a ser seguidos nas
negociacóes-I .
Sem abrir máo de fixar os principios para seguir com a
negociacáo, o Mercosul, nos días 13 e 14 de Abril de 2005, solicitou a
realizacáo de uma reuniáo através da Leila Rachid, durante a
presidencia paraguaia do Mercosul-l, ao comissário europeu de
comércio, Peter Mandelson, em Bruxelas.
Uma tentativa importante para a retomada das negociacóes
ocorreu durante a celebracáo de uma ' Reuniáo Ministerial entre a
Uniáo Européia e 0 Mercosul, em 26 de Maio de 2005, cujo
documento principal, o Comunicado Conjunto da Reuniáo
Ministerial pouco acrescentaria em termos reais ao processo
negociador e teria, ao nosso entender, apenas um evidente corte
político-t.
O panorama de pessimismo do período de estagnacáo das
negociacóes vem se transformando paulatinamente a partir da
celebracáo, em Bruxelas, no dia 2 de Setembro de 2005, de urna
Reuniáo Ministerial entre a Uniáo Européia e o Mercosul, ao final da
qual o Comunicado Conjunto, dentre outras coisas, fixaria a
realizacáo de duas reunióes ministeriais para Novembro de 2005 e,
outra, para 2006 (Parágrafo Terceiro do referido Comunicado). Este
mesmo Comunicado, no seu Parágrafo Quarto, previa a realizacáo de
uma.reuniad do Conselho de Cooperacáo que contaria com a consulta
dos setores privados e membros representativos da comunidade
empresarial.
Antecipando a retornada das negociacóes, em 16 de Novembro
de 2005, em Montevidéu, ocorreria uma reuniáo dos Coordenadores
europeus e mercosulinos a qual seria marcada pela cautela de ambas
partes e que nao traria nenhum grande avance. Ao contrário as partes
decidirarn, levando em consideracáo as problemáticas negociacóes no
ámbito da OMC, deixar para discutir as questóes mais importantes a
partir de Fevereiro de 2006.
O grande destaque da reuniáo entre a Uniáo Européia e o
Mercosul celebrada, em 16 de Fevereiro de 2006, em Buenos Aires,
foi a re tomada das negociacóes entre ambas partes com vistas a um
Acordo de Livre Comércio. No ámbito desta reuniáo também foram
realizados alguns preparativos para a IV Cúpula entre a Uniáo
Européia e a América Latina e Caribe.
Durante a IV Cúpula entre a Uniáo Européia e a América Latina
e Caribe, conhecida como Cúpula de Viena, realizada nos dias 12 e 14
de Maio de 2006, a realizacáo da Reuníáo Ministerial entre a Uniáo
Européia e o Mercosul foi abalada pelo abandono dos Presidentes da
Argentina, Uruguai e do Paraguai, fícando apenas o Presidente
brasileiro, Luiz Inácio Lula da Silva e a sua delegacáo. Mesmo com a
tentativa de esvaziamento dos outros presidentes mercosulistas, a
reuniáo se realizou com a presenca do Presidente brasileiro e também
com a presenca das delegacóes dos países dos presidentes ausentes.
Cabe aqui ressaltar que os acontecimentos da nacionalizacáo dos
recursos naturais na Bolívia e os problemas entre a Argentina e o
Uruguai devido ao caso das papeleiras foram temas bem presentes
nesta reuniáo UE-Mercosul e da Cúpula de Viena.
22 "Negociacáo entre Mercosul e UE fracassa de novo", Servicio Informativo del Sela,
de! 23 de marzo de 2005.
23 Parlamento Europeo, Acta de la Reunión (OMER 2/05), de 13 de Abril de 2005,
Bruselas).
24 Comunicado Conjunto da Reuniiío Ministerial UE-Mercosul (Luxemburgo, 26 de
Maio de 2005), Conselho da Uniáo Européia, 9426/05 (Presse 127). Este documento
pode ser consultado, em ingles, na página da UE:
<http://ec.europa.eu/comm/external re!ations/mercosur/intro/05 02firial com 2605
05.pdf> - - --
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Em vista do exposto, podemos concluir que o processo de
negociacáo euro-mercosulino vem passando por período de grandes
tensóes, como é natural em todo processo de negocíacáo de um
acordo complexo pelas matérias abordadas e pelas possibilidades de
negócios em jogo. O panorama de divergencias entre os europeus e os
mercosulinos demonstra a existencia de nao poucos interesses em
colisáo, que levaria alguns temas a ser negociado no ámbito da OMe.
Obviamente, o significado de um possível acordo com a Uniáo
Européia para o Mercosul teria um valor tanto económico como
tambérn político-estratégico, pois poderia contar ponto s a favor do
Mercosul e manter um certo equilíbrio nas negociacóes no ámbito da
ALCA. Da perspectiva européia, podemos pensar que para a nova
Uniáo Européia, agora ampliada em países e agigantandos os
problemas do seu próprio funcionamento, mantém uma diversidade
de parceiros comerciais, o Chile seria um deles, o Mercosul pudesse
ser um assunto, em certo modo, que tenha perdido sua importancia,
sem que com isso os europeus abram máo de manter um diálogo com
duplo objetivo: o primeiro seria assegurar a presenca da Europa no
Mercosul e na América Latina, e o segundo objetivo seria seguir uma
posicáo pouco flexível com o intuiro de obter maiores vantagens nas
negocíacóes.
Tanto o Mercosul como a Uniáo Européia deveráo encontrar um
meio termo no processo negociador, levando, contudo, em
consideracáo, que o que está em jogo nao é só comércio, mas também
a aposta por uma integracáo mais abrangente, que possa estabelecer e
consolidar um espaco de diálogo económico, social e cultural euro-
mercosulino, podendo vir a ser no futuro um espaco euro-sul-
americano se as promessas de uma integracáo sul-americana se realize
realmente. Para a consecucáo destes objetivos será necessário, sem
dúvida, reforcar política e instrumentalmente os mecanismos
operacionais do MERCOSUL em todos os aspectos relacionados ao
ámbito internacional.
